
 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ARTES CÊNICAS 

PLANO DE ENSINO 

Disciplina:  Tópicos Variados em História e Memória: O Espetáculo Teatral no Brasil Período: maio/julho 2026, 

quartas-feiras, das 14 às 18h, com 15 

minutos de intervalo 

 

Docente: Leidson Malan Monteiro de Castro Ferraz Unidade Acadêmica: DEACE 

Pré-requisito: Interesse pela história do Teatro Brasileiro Correquisito: --- 

C.H. Total: 30h C.H. Teórica: 30h C.H. Prática: --  Ano: 2026 Semestre: 1º 

EMENTA 

Observar e refletir sobre a dinâmica teatral no Brasil com suas múltiplas tramas, narrativas e representações construídas, partindo dos 

escritos de diversos autores – publicados em livros, revistas e redes sociais, sendo artigos acadêmicos ou não –, além do uso de inúmeras 

imagens, sempre numa perspectiva da “sociedade do espetáculo”, segundo o historiador Christophe Charle (2012), abarcando lugares-

chaves das cinco regiões do país (Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul). É a partir dessa pluralidade de olhares que se pretende 

ampliar ainda mais a cartografia do ato teatral, para além do texto dramático, tudo isso no cruzamento da história cultural e social com 

a história urbana e política, indo do microcosmo ao macrocosmo que envolve as artes do espetáculo, especialmente no presente 

atualíssimo. 

OBJETIVOS 

1. Discutir textos sobre a historiografia teatral brasileira, trajetórias, metodologias de trabalho e repercussão das artes cênicas; 

2. Analisar obras artísticas e o espetáculo teatral brasileiro em sua inteireza e particularidades; 

3. Experimentar a pesquisa direcionada a uma determinada localidade no país; 

4. Debater perspectivas variadas sobre a complexidade do que é o Teatro Brasileiro. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Conceitos de memória, história, fontes e historiografia; 

- Teatro como arte efêmera X registro histórico; 

- A sociedade imaginada e real do espetáculo; 

- Publicações da historiografia macro do teatro brasileiro; 

- A história atual e sempre reescrita; 

- Espaços utilizados para a cena; 

- Criações artísticas e agentes do teatro; 

- A cumplicidade ou abandono do(s) público(s); 

- Projetos desenvolvidos em temporadas, festivais e circulações; 

- A dinâmica da Internet e redes sociais; 

- Relação com o Poder Público e as formas de financiamento; 

- Crítica e cena teatral; 

- As complexidades do Teatro Brasileiro. 
CRONOGRAMA 

 

1ª aula: Apresentação da disciplina, dinâmica de conhecimento entre o professor, a turma e seus anteprojetos e distribuição de textos 

para leitura (todos os textos serão compartilhados em drive para os alunos) e futuras tarefas; 

 

2ª aula: Memória, história e historiografia – O passado/presente / A sociedade do espetáculo / Padrões da historiografia teatral; 

 

Referenciais: 

LOWENTHAL, David. Como conhecemos o espetáculo. In: Revista Proj. História. São Paulo: PUC/SP, 1998; 

CHARLE, Christophe. A Gênese da Sociedade do Espetáculo: teatro em Paris, Berlim, Londres e Viena. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2012; 

BRANDÃO, Tania. As lacunas e as séries: padrões de historiografia nas “Histórias do Teatro no Brasil”. In: MOSTAÇO, Edélcio (org.). 

Para uma História Cultural do Teatro. Florianópolis/Jaraguá do Sul: Design Editora, 2010. 

LEITE, Rodrigo Morais. Tendências contra-hegemônicas na historiografia teatral brasileira contemporânea. In: CAVALCANTE, Ana 

Cláudia; MARULANDA, Daniela Botero; NAVARRO, Verônica Daniela (Org.). Cadernos do GIPE-CIT. Nº 55. Ano 29. Histórias 

Insurgentes nas Artes Cênicas – Memórias, Narrativas, Tradições e Contemporaneidade. Salvador: Universidade Federal da Bahia, 2025. 

 

OBS: Para as próximas aulas, como estímulo às discussões, serão lidos os vários artigos (curtos) que compõem a Subtexto - Revista de 

Teatro do Galpão Cine Horto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007, e também alguns dos escritos 

disponibilizados ao professor durante o Seminário História(s) do Teatro Brasileiro, promovido pelo SESC (Departamento Nacional), em 

2016, ainda inéditos em publicação impressa. Sob orientação do professor, cada aluno/aluna também contribuirá com pesquisas sobre o 

momento atual de pelo menos um dos estados observados em cada região. A turma pode ser dividida nas cinco regiões do país (observando 

casas de espetáculos, repertório de espetáculos, produção capital/interior, fomentos, intercâmbios, festivais, a presença ou não da 

universidade e publicações para a história): 

 

3ª aula: A cena no Nordeste do país; 

 



Referenciais (a depender do interesse maior ou menor dos alunos): 

AMARAL, Lindolfo. Caminhos em territórios isolados – Alagoas e Sergipe / FERRAZ, Leidson. Teatro pernambucano aperta-se 

para mostrar a cara / A cena teatral do Nordeste: apontamentos sobre o que não se deve esquecer... / GUILHERME, Ricardo. 

Teatro no/do Nordeste / LIMA FILHO, Francisco Geraldo de Magela. Os Nordestes e o Teatro Brasileiro / LIRA, Buda. Os grupos 

de teatro em João Pessoa / NETO, Gordo. Teatro de grupo e grupo de teatro na Bahia / YAMAMOTO, Fernando. Teatro de grupo 

no Rio Grande do Norte, Maranhão e Ceará. 

 

4ª aula: A cena no Norte do país; 

 

Referenciais: 

BELÉM, Cícero. Tocantins, teatro fincado nas raízes separatistas entre norte e sul de Goiás / JANSEN, Karine. A cena na 

Amazônia paraense / LIMA, Jória. Teatro de grupo em Rondônia / PEREIRA, Luciana. Teatro de grupo no Acre / SANTIAGO, 

Nereide de Oliveira. O fazer teatral em Manaus-Amazonas / LEÃO, Howardinne. Teatro Experimental do SESC. 

 

5ª aula: A cena no Centro-Oeste do país; 

 

Referenciais: 

ARAÚJO, Giovanni. Realidade e diversidade do teatro de grupo no Mato Grosso / BIGATÃO, Lú. Os grupos de teatro do Mato 

Grosso do Sul / FIDELIS, Marcus. Teatro de grupo em Goiás / MOSER, Fabrício. Histórias do teatro no antigo Sul de Mato Grosso 

ou A gênese do teatro em Mato Grosso do Sul / WILKER, Francis. Um teatro que resiste no Distrito Federal. 

 

6ª aula: A cena no Sul do país; 

 

Referenciais: 

ABREU, Márcio. A cara escondida do teatro no Paraná / CARREIRA, André. Teatro de grupo em Santa Catarina: resistindo ao 

isolamento / TORRES NETO, Walter Lima. Cultura teatral no Paraná / TRAVEIZ, Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui. Teatro de 

grupo em Porto Alegre. 

 

7ª aula: A cena no Sudeste do país; 

 

Referenciais: 

BARTOLOZZI, Gustavo. Minas de grupos / COÊLHO, Wilson. O teatro e a lei no Espírito Santo / GUEDES, Antonio. Modos de 

produção no Rio de Janeiro / KUSTER, Duílio. Panorama do teatro no Espírito Santo / MENCARELLI, Fernando Antonio. Teatro 

em Minas Gerais / VIANNA, Tiche. Teatro de grupo: um espaço de aliança a favor da arte em São Paulo. 

 

8ª aula: A crítica como provocação à cena teatral brasileira / avaliação final, a partir do tema “Mas, afinal, o que é o Teatro Brasileiro?”. 

 

Referenciais: 

ABREU, Kil. Experiência da crítica em tempo de morte / FALCÃO, Letícia Fonseca. A crítica teatral na escrita da história do 

teatro brasileiro / SANTOS, Clóvis Domingos dos; MACIEL, Paulo Marcos Cardoso. O crítico e a função da crítica diante da cena 

contemporânea. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

1. Aulas expositivas com reflexão permanente sobre a correlação entre passado e o momento atual; 

2. Exibição de vídeos, áudios e imagens em geral; 

3. Leitura de textos; 

4. Debates em sala de aula; 

5. Apresentação de pesquisas desenvolvidas na disciplina; 

6. Produção de artigo; 

7. Avaliação final. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

1. Apresentação oral de problematizações sobre os textos a serem discutidos. (40 pontos) 

2. Redação de artigo. (30 pontos) 

3. Pontualidade, frequência e participação em sala de aula. (30 pontos) 

BIBLIOGRAFIA 

 

TODOS OS TEXTOS SERÃO DISPONIBILIZADOS EM DRIVE PARA OS ALUNOS. 
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CHARLE, Christophe. A Gênese da Sociedade do Espetáculo: teatro em Paris, Berlim, Londres e Viena. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2012; 

COÊLHO, Wilson. O teatro e a lei no Espírito Santo. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

FALCÃO, Letícia Fonseca. A crítica teatral na escrita da história do teatro brasileiro. In: ANPUH - Associação Nacional de História. 

XXVIII Simpósio Nacional de História. Florianópolis, SC: ANPUH, jul. 2015;  

FERRAZ, Leidson. Teatro pernambucano aperta-se para mostrar a cara. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão 

Cine Horto, nov. 2007; 

FERRAZ, Leidson. A cena teatral do Nordeste: apontamentos sobre o que não se deve esquecer... In: Subtexto. Nº 9. Belo Horizonte: 

Centro Cultural Galpão Cine Horto, dez. 2009; 

FIDELIS, Marcus. Teatro de grupo em Goiás. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

GUEDES, Antonio. Modos de produção no Rio de Janeiro. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 

2007; 

GUILHERME, Ricardo. Teatro no/do Nordeste. Acervo Pessoal. Artigo compartilhado com o professor Leidson Ferraz; 

JANSEN, Karine. A cena na Amazônia paraense. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

KUSTER, Duílio. Panorama do teatro no Espírito Santo. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 

2007; 

LIMA FILHO, Francisco Geraldo de Magela. Os Nordestes e o Teatro Brasileiro. In: Portal ABRACE - Associação Brasileira de 

Pesquisa e Pós-Graduação em Artes Cênicas, 2024. 

LEITE, Rodrigo Morais. Tendências contra-hegemônicas na historiografia teatral brasileira contemporânea. In: CAVALCANTE, Ana 

Cláudia; MARULANDA, Daniela Botero; NAVARRO, Verônica Daniela (Org.). Cadernos do GIPE-CIT. Nº 55. Ano 29. Salvador: 

Universidade Federal da Bahia, 2025; 

LEÃO, Howardinne. Teatro Experimental do SESC. In: Ephemera - Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da 

Universidade Federal de Ouro Preto. Vol. 8. Nº 14. Ouro Preto, MG: UFOP, jan-abr. 2025 

LIMA, Jória. Teatro de grupo em Rondônia. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

LIRA, Buda. Os grupos de teatro em João Pessoa. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

LOWENTHAL, David. Como conhecemos o espetáculo. In: Revista Proj. História. São Paulo: PUC/SP, 1998; 

MACIEL, Paulo Marcos Cardoso; SANTOS, Clóvis Domingos dos. O crítico e a função da crítica diante da cena contemporânea. In: 

Cena - Periódico do Programa de Pós-Graduação em Artes Cênicas da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Nº 28. Porto Alegre: 

UFRGS, 2019; 

MENCARELLI, Fernando Antonio. Teatro em Minas Gerais. In: Seminário História(s) do Teatro Brasileiro. SESC, 2016; 

MOSER, Fabrício. Histórias do teatro no antigo Sul de Mato Grosso ou A gênese do teatro em Mato Grosso do Sul. In: Seminário 

História(s) do Teatro Brasileiro. SESC, 2016; 

NETO, Gordo. Teatro de grupo e grupo de teatro na Bahia. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 

2007; 

PEREIRA, Luciana. Teatro de grupo no Acre. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

SANTIAGO, Nereide de Oliveira. O fazer teatral em Manaus-Amazonas. In: Seminário História(s) do Teatro Brasileiro. SESC, 2016; 

TORRES NETO, Walter Lima. Cultura teatral no Paraná. In: Seminário História(s) do Teatro Brasileiro. SESC, 2016; 

TRAVEIZ, Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui. Teatro de grupo em Porto Alegre. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural 

Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

VIANNA, Tiche. Teatro de grupo: um espaço de aliança a favor da arte em São Paulo. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro 

Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007; 

WILKER, Francis. Um teatro que resiste no Distrito Federal. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro Cultural Galpão Cine Horto, 

nov. 2007; 

YAMAMOTO, Fernando. Teatro de grupo no Rio Grande do Norte, Maranhão e Ceará. In: Subtexto. Nº 4. Belo Horizonte: Centro 

Cultural Galpão Cine Horto, nov. 2007. 
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